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Previdência e IPEN produzirão 
juntos hormônio do crescimento 

SÃO PAULO (O GLOBO) —
Produzido pelo Instituto de 
Pesquisas Energéticas e Nu-
cleares (IPEN) da Universida-
de de São Paulo desde 1979, o 
hormônio do crescimento é o 
único medicamento eficaz para 
o tratamento de nanismo pro-
vocado por insuficiência da hi-
pófise. 

A demanda, no entanto, su-
pera a produção e por isso o 
IPEN anunciou na semana 
passada, através de seu supe-
rintendente, Hernani Amorin, 
que pretende assinar convênio 
com a Central de Medicamen-
tos (Ceme) do Ministério da 
Previdência para aumentar a 
fabricação de cem para 300 do-
ses mensais, o que permitirá 
também reduzir a importação, 
da Suécia, de produto similar. 
CIENTISTA  

Responsável pela pesquisa e 
produção do hormônio do cres-
cimento, o bioquímico italiano 
Paolo Bartolini disse que o au-
mento da produção depende de 
diversos fatores. Ele explicou 
que, embora tenha sido domi-
nada a tecnologia, há uma 
grande dificuldade em conse-
guir matéria-prima — hipófi-
ses retiradas de cadáveres re-
centes, de pessoas não afeta-
das por determinadas molés-
tias e que, antes do falecimen-
to, por si ou através de paren-
tes, tenham expressamente  

manifestado concordar com a 
retirada da glândula. 

Outro problema apontado 
por Bartolini é o equipamento. 
O Centro de Aplicação de Ra-
dioisótopos à Biologia, do 
IPEN, onde é produzido o me-
dicamento, dispõe de um apa-
relho de liofilização com capa-
cidade para processar apenas 
70 frascos por vez, em sua fase 
final. 
CONVÉNIO  

O cientista espera que a assi-
natura do convênio com a CE-
ME reverta em mais verbas 
para a produção do hormônio 
do crescimento, projeto que 
nos últimos dois anos, "não re-
cebeu praticamente nada". 
Desenvolvendo a pesquisa com 
outros três cientistas, Bartolini 
afirma fazer um trabalho 
"quase artesanal" para chegar 
a produzir o medicamento. 

Na verdade, o problema des-
tes cientistas extrapola suas 
pesquisas para chegar ao con-
trole da tecnologia, descoberta 
em 1963, na Suécia. 

Nada disso, no entanto, che-
ga a desestimular o trabalho de 
Bartolini, que eín 1975 foi cha-
mado ao Brasil para trabalhar 
na fase final de produção do 
hormônio do crescimento. As 
pesquisas haviam sido inicia-
das por volta de 1970 e o cientis-
ta revela que o sucesso de seu  

trabalho resulta de opções fei-
tas anteriormente. 

— Quando comecei a partici-
par da pesquisa, já havia sido 
escolhido o método sueco 
"Roos", que consiste no conge-
lamento das hipófises a menos 
20 graus centígrados, que me 
parece ser o mais correto para 
nossas condições — disse Bar-
tolini, explicando que, em 
Brasília, o hormônio do cresci-
mento é produzido pelo método 
acetonizado, de conservação 
das hipófises com acetona. 
TESTES  

- - 
Após experiências com co-

baias em 1977 começaram os 
primeiros testes em pacientes  

humanos. Um trabalho científi-
co, publicado na revista Hospi-
tal das Clínicas em outubro de 
1977, revelava que a utilização 
do hormônio do crescimento 
durante um ano por dois ir-
mãos, de 27 e 28 anos, apresen-
tara resultados positivos. Um 
deles aumentou sua estatura 
de 108,7cm 108,7 cm para 115,2 
cm e, o outro, de 123,5 cm para 
134,0 cm, A primeira parte do 
tratamento foi feita com o pro-
duto importado da Suécia 
(Crescormon) e a segunda, 
com o do IPEN (Som atormon). 

Embora pessoas mais velhas 
sejam beneficiadas com o uso 
do medicamento, Paolo Barto-
lini explicou que, tendo em vis- 

ta sua escassez, a produção é 
reservada para os mais jovens. 

— O hormônio 'é indicado pa • 
ra pessoas na faixa dos quatro 
aos 18 anos, com problemas de 
crescimento. Elas devem to-
mar três doses por semana, via 
intramuscular, durante quatro 
a cinco anos — disse o cientis-
ta. 
PACIENTE 

A escassez do medicamento 
tem sido o principal problema 
de Cibele Forjaz, de 14 anos, 
hoje com 134,5 cm de altura, e 
que aos dois anos apresentou 
uma efetiva deficiência de 
crescimento. Quando Cibele es-
tava com seis anos, o médico 
Armando de Aguiar Puppo sus-
peitou que ela poderia sofrer de 
nanismo hipofisário, confir-
mando o diagnóstico, com uma 
série de exames. Cibele tomou 
algumas doses do hormônio de 
crescimento mas somente três 
anos depois, quando media 
107,0 cm, conseguiu tomar o 
medicamento com freqüência 
embora não na dosagem ideal. 

— Quando tomo o remédio, 
cresço, mas assim que paro 
não consigo aumentar um 
centímetro — conta Cibele, las-
timando que, em 1979, o 
Inamps tenha suspendido o for-
necimento do medicamento 
"por considerar que havia ca-
sos mais graves". 


